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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações 2” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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MATEMÁTICO, NOS ANOS INICIAIS: EXPLORAÇÃO, 

RESOLUÇÃO E PROPOSIÇÃO DE PROBLEMAS
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RESUMO: Esse artigo é parte de uma pesquisa 
de mestrado em desenvolvimento, vem trazer 
reflexões sobre a importância do Letramento 
Matemático mediado pela metodologia de 
Resolução de Problemas nos anos iniciais. 
O letramento exige do aluno compreender e 
manipular uma série de informações e dados em 
diferentes suportes e registros, diante de uma série 
de situações, podendo reproduzí-los e aplicá-
los. A resolução de problemas na perspectiva 
da Exploração, Resolução e Proposição de 
Problemas, toma situações problemas que não 
são resolvidas de uma maneira tradicional e 
metódica, mas que envolvem a problematização 
do conhecimento matemático. Em ambas as 
temáticas estudadas, o sentido da aprendizagem 
matemática está na formação para a cidadania, 

isso está relacionado ao enfrentamento de 
situações da vida real com desenvoltura, sabendo 
posicionar-se de maneira reflexiva e crítica em 
diversas circunstâncias sociais. A pesquisa 
buscou fundamentos em Andrade (2017), 
Onuchic (2014), Serrazina (2021), trazendo 
considerações sobre o Letramento Matemático, 
a partir de Smole, Diniz (2001), e a proposta para 
a melhoria do processo ensino-aprendizagem 
a partir de gêneros da Literatura Infantil. 
Discussões e apontamentos sobre Resolução 
de Problemas contribuem para uma melhor 
condução do processo ensino-aprendizagem e 
o repensar da prática metodológica do professor 
que ensina Matemática nos anos iniciais do 
ensino fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Resolução de Problemas. 
Letramento matemático. Anos iniciais.

WEAVING PATHS TO MATHEMATICAL 
LITERACY, IN THE EARLY YEARS: 

EXPLORATION, PROBLEM SOLVING AND 
POSING

ABSTRACT: This article is part of a master’s 
research in development, it brings reflections 
on the importance of Mathematical Literacy 
mediated by the Problem Solving methodology 
in the early years. Literacy requires the student 
to understand and manipulate a series of 
information and data in different supports and 
records, in a series of situations, being able to 
reproduce and apply them. Problem solving from 
the perspective of Exploration, Problem Solving 
and Posing, takes problem situations that are 
not solved in a traditional and methodical way, 
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but that involve the problematization of mathematical knowledge. In both studied themes, 
the meaning of mathematical learning lies in training for citizenship, this is related to coping 
with real-life situations with ease, knowing how to position oneself in a reflective and critical 
way in different social circumstances. The research sought foundations in Andrade (2017), 
Onuchic (2014), Serrazina (2021), bringing considerations about Mathematical Literacy, from 
Smole, Diniz (2001), and the proposal to improve the teaching-learning process from genres 
of Children’s Literature. Discussions and notes on Problem Solving contribute to a better 
conduct of the teaching-learning process and the rethinking of the methodological practice of 
the teacher who teaches Mathematics in the early years of elementary school.
KEYWORDS: Problem Solving. Mathematical literacy. Early years.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Matemática, foi tradicionalmente estudada isolada dos demais conteúdos e da 

realidade dos alunos, ao trazer conceitos prontos e acabados, fórmulas elaboradas, pode-
se pensar que esse seria um dos motivos pelos quais os alunos sentem-se despreparados 
para resolver situações problemas em matemática na vida real. Essa segregação 
matemática, é alimentada pelo caráter repetitivo e monótono das aulas de matemática, há 
necessidade de uma reflexão constante sobre o conhecimento matemático com maneiras 
dialógicas em sala de aula e conexão do fazer matemático com as atividades reais das 
crianças, contribuindo assim para despertar o interesse e a autonomia da criança. 

O distanciamento entre o aluno e a linguagem matemática pode ser um entrave a 
aprendizagem matemática. São necessários mecanismos de apropriação não de maneira 
imposta verticalmente, de cima para baixo, porém um trabalho de familiarização, com a 
linguagem matemática. Para isso, auxiliam as propostas de letramento e comunicação 
matemática e a resolução de problemas.

Discutir uma aprendizagem que leve a compreensão matemática é fundamental nos 
anos iniciais, de forma que que o aluno encontre sentido no que é proposto nas aulas. 
A aprendizagem matemática inclui um processo ativo do aluno que realiza experiências 
pessoais, com os colegas e com o professor, e outras pessoas (SERRAZINA, 2021). 
Constituem atividades significativas onde os alunos possam fazer relações entre os 
conhecimentos já adquiridos e novos conceitos e que possam usar novos conhecimentos 
em diferentes situações, dentro ou fora da escola.

O presente estudo está organizado da seguinte forma, inicialmente discute-se sobre 
Resolução de Problemas, pois é um percurso inovador para os anos iniciais. Depois, são 
realizados apontamentos sobre o Letramento Matemático e como procede pela abordagem 
da Exploração, Resolução e Proposição de problemas. Em seguida, a fundamentação do 
caminho metodológico da Exploração, Resolução e Proposição de problemas através da 
inserção das narrativas da Literatura Infantil para o ensino nos anos iniciais do ensino 
fundamental.
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2 | 	RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
A complexidade da aprendizagem da leitura e escrita matemática exige a reflexão 

constante sobre o processo ensino-aprendizagem, essa questão é preocupante nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. É nesse momento que o professor se encontra desafiado 
a atender a soma de competências e habilidades necessárias, e surge a pergunta: Como 
desenvolver em sala de aula um processo de Letramento Matemático que atenda às 
necessidades do aluno?

Uma proposta que se apresenta interessante para os anos iniciais, é a resolução de 
problemas, entretanto essa ferramenta não está voltada para o domínio de um algoritmo 
previamente estabelecido, como é comum acontecer. A concepção da Resolução de 
Problemas explicita todo um processo, e não o produto, onde esse percurso se dá pela 
investigação. Diante de uma situação dada ou mais, o aluno terá que compreender o que 
está proposto e buscar meios de resolvê-la, fazer planos, elaborar estratégias e executá-
las, em seguida, ele pode verificar tudo o que foi realizado (POLYA, 1995).

A Resolução de Problemas é uma abordagem teórica e metodológica, para entendê-
la é preciso conhecer alguns pressupostos, Onuchic (2014) distingue três fenômenos: 
ensinar para resolver problemas, ensinar sobre resolução de problemas e ensinar via 
resolução de problemas. A primeira categoria ensinar para resolver problemas, trata da 
aplicação do conhecimento matemático com o sentido mais utilitário em que se ensina o 
procedimento e depois a teoria.

Ensinar para resolver problemas é uma prática tradicional que acontece há muitos 
anos no ensino nas escolas, entretanto, nesse caso, ensina-se o modelo padrão para depois 
resolver problemas. O aluno é preparado a priori para resolver problemas posteriormente, 
para isso ele tem que conhecer e dominar as ferramentas necessárias. Essa ideia vem 
sendo contraposta a outra perspectiva, na qual o aluno pode enfrentar situações problemas 
em qualquer momento do processo ensino e aprendizagem de Matemática, no início 
quando o professor objetiva introduzir um conteúdo, no meio do percurso, quando acontece 
o acompanhamento da aprendizagem e os aprofundamentos necessários no final.

A segunda categoria é ensinar sobre resolução de problemas na qual se discute o 
método de resolução constituído por Polya (1995); e, ensinar via resolução de problemas 
no qual se aprende fazendo matemática no contexto de situações problemas.

Na concepção de Serrazina (2017, p.60), “...um problema é uma situação para a 
qual se procura uma solução, não existindo à partida um procedimento que conduza a 
essa solução.” A abordagem do problema em sala de aula é considerada como um início 
e não um fim em si mesmo. No ensino convencional prioriza-se a técnica em detrimento 
do próprio conhecimento, na maioria das vezes o professor ensina o algoritmo, e quando 
os alunos demonstrarem um certo domínio sobre ele serão, então, aplicadas as situações 
problemas na turma. Esse procedimento utilizado por muitos anos de escolaridade não tem 
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provocado a consolidação do conhecimento matemático, pois o mecanismo repetitivo não 
leva a refletir e a utilizar o saber nas práticas sociais. 

Para Andrade (2017), o problema é entendido como o princípio da teoria, nesse 
caso a teoria seria a resposta formal para uma questão. E assim, deve refletir o processo 
ensino e aprendizagem, a construção de um conceito pode se dá a partir de uma situação 
problema e do desdobramento dela em várias outros problemas dependendo das ideias 
matemáticas que se queira trabalhar.

Compreende-se a Exploração, Resolução e Proposição de Problemas além do 
problema e da solução (Andrade, 2017). É um caminhar reflexivo pelas vias da heurística, 
na tentativa e insistência contínua pelo conhecimento. A construção do conhecimento 
matemático é algo preponderante para o sujeito em comum com toda a sociedade em que 
ele vive, e o importante é a aprendizagem envolvida, na mudança de comportamento do 
sujeito, como ser individual e coletivo desempenhando o rico processo de trabalho, reflexão 
e síntese.

Nessa perspectiva, a Resolução de Problemas procura desconstruir a ideia de que o 
ensino de Matemática mecânico e repetitivo, desintegrado do meio sócio-cultural do aluno. 
Não existem regras prontas sobre a Resolução de Problemas, existem estudos teóricos 
aprofundados que orientam sobre aspectos fundamentais nesse âmbito. Para Andrade 
(2017), a Exploração, Resolução e Proposição de problemas leva em consideração 
a “multicontextualidade”. No planejamento, o professor deve considerar o universo 
da sala de aula, essa sala é um ambiente recheado de realidades, um laboratório de 
conhecimentos. Com base nisso, na prática cotidiana surge o envolvimento ação-reflexão-
ação que encaminha novos olhares e novas decisões, onde todos os alunos são partícipes, 
protagonistas no desenvolvimento da inteligência e do conhecimento.

3 | 	LETRAMENTO MATEMÁTICO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Nos anos iniciais do ensino fundamental, o domínio da leitura, escrita e matemática 

são preocupações atenuantes dos professores, os quais se veem desafiados com 
as dificuldades dos alunos. A relação entre língua materna e linguagem matemática 
simplesmente acontece, embora suponha-se que essa relação não fique clara, devido a 
ênfase na linguagem matemática nas aulas, com cálculos, treinos e aplicações. 

A língua materna complementa a estruturação do saber matemático e através da 
escrita compõe-se uma teoria, assim como acontece nas outras ciências. Para aprender 
Matemática é preciso ler, assim como aprender a ler a própria Matemática (SMOLE; DINIZ, 
2001). Nessa área, os textos são específicos onde há uma combinação de enunciados e 
simbologias, a linguagem matemática é singularmente apreendida a partir da proporção de 
vivências significativas ao aluno. A leitura em Matemática deve ter um sentido para o aluno, 
atender a certos fins incluindo o uso social, normalmente utiliza-se a leitura para atender 
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determinados requisitos prévios, necessidade de informação ou para o próprio deleite do 
leitor.

O letramento está presente não só na vida escolar, encontra-se em contextos 
múltiplos percorrendo toda a vida do indivíduo. A habilidade de ler e compreender a 
linguagem matemática com autonomia é construída pelas relações desencadeadas com o 
conhecimento. As ações de ler e escrever em Matemática são importantes nesse processo, 
a compreensão, a interpretação e a comunicação são fatores inerentes no a apreciação da 
linguagem matemática.

[...] os significados das coisas do mundo não se encontram nos objetos, nem 
no sujeito, mas são construídos pelas relações estabelecidas por ele ao estar 
com-os-objetos e com-os-outros. Ao compreender e interpretar, o homem 
desenvolve significados, os quais são expressos, ou seja, são comunicados. 
Assim, ao pensar sobre aquilo que percebe, o ser humano sente, intui, imagina, 
fantasia e organiza seu pensamento por meio de comparações, de diferenças 
e de semelhanças vivenciadas. Quando organiza seu pensar, ele o expõe em 
expressão, quer dizer, revela a inteligibilidade daquilo que compreendeu e 
interpretou; dessa forma, é que se dá a comunicação. (DANYLUK, 2015, p. 
28-29)

Nas aulas de matemática, as crianças precisam ser levadas a refletirem sobre o 
conhecimento em meio a trocas dialógicas problematizadoras, alguns fatores devem ser 
levados em consideração para uma aprendizagem significativa, como a importância dos 
conhecimentos prévios e a socialização dos conhecimentos. 

No processo de ensino e aprendizagem da Resolução de Problemas o uso da língua 
materna é fundamental, são nessas situações que se manifesta nitidamente a interação e 
onde surgem as notações entre símbolos e demais representações. A situação problema 
é um encontro plausível entre a linguagem materna e a linguagem matemática. Todavia, 
nem sempre os alunos que tem mais habilidades no domínio da língua portuguesa obtem o 
mesmo sucesso na resolução de problemas matemáticos.

As aulas de matemática tradicionais não enfatizam a leitura e nem o uso do registro 
escrito da língua materna, sendo um ensino para o treino. Entretanto, um ensino voltado 
para o letramento matemático passa pela formação sócio-cultural, onde aprende a ler e 
escrever a matemática lendo e escrevendo de forma mais próxima da realidade e vivências, 
o aluno tem a oportunidade de aprender pelas formas culturais de uso e pelas práticas do 
cotidiano.

Algumas vezes, pode parecer que a ideia de letramento possa ter amplos sentidos 
que às vezes provocam dúvidas. É preciso entender que as situações voltadas para o 
letramento matemático envolvem o sujeito em tarefas com significado, práticas de escrita 
matemática, objetivos de leitura matemática, compreensão de textos matemáticos e análise 
crítica desses textos e um fazer matemático voltado para o bem estar social.

Ao se remeter ao letramento matemático e alfabetização matemática, tem-se que 
estabelecer algumas distinções. A alfabetização matemática são iniciativas para leitura, 
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escrita e compreensão da quantificação, ordenação referente a linguagem matemática, 
especialmente voltadas para práticas escolares e do cotidiano. Já o letramento leva 
em conta todos esses fatores, voltados para a prática cotidiana tendo em vista um 
posicionamento crítico a respeito da leitura matemática de mundo. A alfabetização 
matemática e o letramento matemático são funcionalidades que podem ser desenvolvidas 
de maneira que uma complemente a outra, em conjunto. O letramento matemático crítico 
refere-se a leitura e escrita matemática numa perspectiva política, ao desvendar fatos e ao 
desmistificar dados pode-se problematizar a realidade. 

A metodologia de Exploração, Resolução e Proposição de problemas vem criar 
relações construtivas com o Letramento Matemático, possibilitando uma melhor motivação 
dos alunos e o conhecimento novos conceitos. A proposição de problemas pode contribuir 
para desenvolver a autonomia de pensar matematicamente, porque é com tarefas de 
Proposição de situações problemas que o aluno é conduzido a fazer planos e tomar 
decisões. Essas articulações acabam por promover o uso de diferentes linguagens, a 
coordenação de habilidades de leitura e escrita e a organização dos conceitos envolvidos.

É importante que, durante sua escolaridade, a criança, como leitora e 
produtora de textos, possa realizar diferentes experiências com a escrita, 
em diferentes áreas do conhecimento, inclusive na matemática. Para tanto, 
é preciso que as crianças reconheçam as diferentes funções da escrita, 
como permitir expressar idéias, contar histórias, relatar e conservar traços, 
proporcionar prazer em inventar, construir um texto, compreender seu 
funcionamento, buscar palavras adequadas a ele, vencer dificuldades 
encontradas, encontrar o tipo de escrita e a formulação mais adequada à 
situação proposta e, finalmente, ver o texto acabado e bem-apresentado [...] 
(CHICA, 2001, p.152) 

A produção textual é um dos eixos do ensino fundamental, a princípio considerava-
se restrita apenas as aulas de Língua Portuguesa, entretanto através da proposição de 
problemas a expressão escrita pode ser trabalhada juntamente com a leitura e escrita 
matemática. A proposição de problemas permite o aluno pôr em jogo a criatividade, ter um 
domínio maior sob conceitos e dados e permite-lhe expressar a sua produção de forma 
escrita e oral.

4 | 	METODOLOGIA DE EXPLORAÇÃO, RESOLUÇÃO E PROPOSIÇÃO DE 
PROBLEMAS E LETRAMENTO MATEMÁTICO: ABORDAGEM DE NARRATIVAS 
DA LITERATURA INFANTIL

A metodologia de Exploração Resolução e Proposição de Problemas é um percurso 
construtivo, que agrega em sua constituição as trocas dialógicas entre os participantes 
do ato de aprendizagem. É importante conhecer alguns fatores que chamam atenção no 
caminho metodológico, como a importância da problematização na interação professor-
aluno e aluno-aluno, o contexto do aluno e as vivências, a comunicação como veículo de 
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mediação e a Proposição de problemas, como um elemento potencializador da leitura e 
escrita matemática.

Nessa perspectiva da Exploração Resolução e Proposição de Problemas, o aluno 
aprende com as experiências e trocas com os pares. Para Diniz (2001), a problematização é 
uma característica da Resolução de Problemas, em processos investigativos de Resolução 
de Problemas, os alunos são a todo momento desafiados através de questionamentos 
que conduzem a reflexão e a descoberta. As situações problemas requerem atividades 
relacionadas ao pensamento e a interação, provocando um despertar matemático ao 
passo que listas imensas de exercícios de problemas convencionais não correspondem 
satisfatoriamente a essas expectativas.

Nessa perspectiva de ensino e aprendizagem promover a comunicação em 
sala de aula é dar aos alunos uma possibilidade de organizar, explorar e 
esclarecer seus pensamentos. O nível ou o grau de compreensão de um 
conceito ou ideia está intimamente relacionado à comunicação eficiente 
desse conceito ou ideia. A compreensão é acentuada pela comunicação, do 
mesmo modo que a comunicação é realçada pela compreensão. (CÂNDIDO, 
2001, p.16)

Esse processo de problematização deve conduzir a compreensão conceitual. 
Serrazina (2021), refere-se a aprendizagem matemática como um processo ativo do aluno 
ao realizar atividades com os colegas, professores e outras pessoas. Entende-se que para 
a autora a compreensão e a aprendizagem matemática não é uma experiência passiva em 
que o aluno só repete modelos, sozinho e isolado dos demais. A aprendizagem nas tarefas 
matemáticas acontece através de propostas desafiadoras que promovem a atitude ativa 
do aluno e que sejam geradoras de sentido; o pensar matemático acontece ao relacionar 
conhecimentos antigos com novos conhecimentos, a adaptação dos conhecimentos em 
diferentes situações e o posicionamento do aluno diante do que foi trabalhado podendo se 
comunicar de diferentes formas, (SERRAZINA, 2021).

Kilpatrick (2017, p.174) discute a metacognição, o processo de metacognição é 
importante pois dá ao aluno um controle sobre pensamentos e ações diante da resolução de 
situações problemas. A metacognição, é portanto, uma aliada a compreensão matemática. 
A metacognição auxilia também na ativação da linguagem matemática, pois através dela 
o aluno passa a rever todos os passos dando justificativas e argumentos para a resolução 
de problemas.

A natureza multicontextual, da Exploração, Resolução e Proposição de Problemas 
lembra ideias de caráter sociocultural de Vygotsky, pois leva-se em consideração o aluno, 
os conhecimentos e o entorno. O indivíduo não se desenvolve sozinho são nas interações 
que as estruturas de pensamento vão sendo moldadas no desenvolvimento do pensamento 
matemático. Parte-se do que o aluno sabe, encaminham-se conhecimentos os quais ele 
ainda não domina para o desenvolvimento potencial do aluno.

Assim, nesse percurso a comunicação e a linguagem estão associadas a atividade 
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matemática com resolução de problemas. O uso fala torna-se um marco de evolução da 
espécie humana, pois permite o ser humano ter um controle sobre próprias ações no 
meio em que se situa, comunicar-se com o outro e estruturar o pensamento complexo 
(VYGOTSKY, 1991). A possibilidade de comunicar auxilia na compreensão de todo percurso 
desenvolvido, o pensamento interno e a fala interna é exteriorizada dando margem ao uso 
da linguagem matemática para aquisição de competências.

Logo, se discute no âmbito da Resolução de Problemas nas aulas de matemática e 
Letramento Matemático as formas de comunicação como promotoras da aprendizagem. O 
primeiro elemento de comunicação nas aulas de matemática é a leitura, apesar de que ela 
não seja devidamente reconhecida no ensino de matemática. Pois, é comum se priorizar os 
modelos e os resultados. A ideia de leitura em matemática carece de mais discussões, pois 
as pessoas enfrentam dificuldades em compreender informações matemáticas de textos 
de outros contextos, não conseguindo usar o conhecimento matemático a favor de leituras 
diversas. Isso, é um sinal da falta de um trabalho voltado para o Letramento Matemático 
que aborde as práticas sociais de leitura e escrita matemáticas.

Fonseca e Cardoso (2009), sugerem que as estratégias de leitura matemática 
sejam trabalhadas, termos específicos da matemática sejam conhecidos e desvendar as 
ambiguidades desses textos. As autoras pontuam é que a leitura em matemática realizada 
na escola se distancia da leitura que acontece na vida real, é necessário criar aproximações 
embora a didatização dos processos camufle o sentido social das tarefas. 

Diante disso, é preciso que o aluno vivencie momentos de comunicação matemática 
no decorrer do processo escolar, por meio da fala, escrita e desenhos, sabendo atuar 
nesses campos e expressar adequadamente o conhecimento matemático. Ler, escrever, 
interpretar e operar o conhecimento matemático são habilidades preponderantes a serem 
desenvolvidas nos primeiros anos. Propostas de proposição de problemas correspondem as 
necessidades a serem desenvolvidas no letramento matemático, pois articulam diferentes 
competências. 

Pensando nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em que os alunos se encontram 
diante da dificuldade da leitura matemática e na rotina de resolução de problemas dos livros 
geralmente soltos sem a contextualização de uma temática. E ao objetivar buscar algo que 
aliasse conhecimentos prévios aos novos conhecimentos e trouxesse a possibilidade de 
problematizar a realidade social, foi pensada na proposta de Resolução de Problemas a 
partir da Literatura Infantil.

A opção pelas histórias da Literatura Infantil deveu-se por despertar o interesse 
nessa fase, por fazer parte da idealização de um mundo imaginário e do faz de conta por 
parte da criança, que são aspectos bem característicos dos anos iniciais. Essas narrativas 
caem facilmente desde muito cedo no gosto das crianças, por serem boas ouvintes em 
contos e recontos de enredos. 

As obras da Literatura Infantil são acessíveis nas escolas, e precisam ir além 
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de momentos isolados de leitura, de forma a despertar outros olhares. Como Montoito 
(2019), defende que é necessário colocar óculos matemáticos para enxergar a matemática 
presente nas histórias, não se restringindo apenas ao lado da trama propriamente dita. E 
acrescenta-se ainda outra ideia, uma visão também para o lado sócio-cultural das narrativas, 
os conflitos, as situações de violência, a violação dos direitos a vida, a segurança e a 
igualdade.

No caso da pesquisa proposta, tem por base a contação de narrativas da Literatura 
Infantil, a discussão dos fatos da história, a par disso haverá a didatização voltada para a 
Resolução de problemas matemáticos com os planos de atividades. As tarefas propostas 
na elaboração do plano de atividades contemplarão os conceitos de multiplicação e divisão 
no contexto das histórias. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A aprendizagem por meio da Exploração, Resolução e Proposição de problemas 

é um meio que vem a contribuir com o ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
pois nos pressupostos traz elementos favorecem o letramento matemático, como o 
incentivo a compreensão através problematização, o foco na realidade sócio-cultural do 
aluno contextualizando o ensino da matemática e a importância da comunicação nas 
aulas de matemática. O procedimento da problematização permite o aluno refletir sobre o 
conhecimento e abre espaço para que o mesmo possa exteriorizar o pensar matemático 
diante de situações contextualizadas e voltadas para práticas sociais.

O estudo discutido tem por base problematizar a realidade do aluno e vivências 
e a construção de um pensar matemático para a vida. Esses recursos são aplicáveis em 
diferentes níveis de desenvolvimento da criança e servem para potencializar processos 
letramento matemático favorecendo o entendimento da linguagem matemática e uso em 
diferentes práticas. 

O professor dos anos iniciais do ensino fundamental pode investir em estratégias 
de leitura e escrita matemática na Exploração, Resolução e Proposição de problemas. A 
proposição de problemas potencializa os aspectos comunicativos da matemática pois conta 
com a participação da leitura, escrita e oralidade, bem como pode fortalecer a estruturação 
do conhecimento matemático. 
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